
Estudo anatômico da madeira 

do gênero Swartzia (Leguminosae) da Amazônia -I 

Resumo 

Três Leguminosas da Amazônia foram estuda­
das: Swartzia ulei, Swartzia recurva. e Swartzia. 
Iaevicarpa . Para cada espécie são apresentados 
os seguintes dados: a) da árvore - descrição bo­
tânica, habitat, ocorrência geográfica e nomes vul­
gares; b) da madeira - caracteres gerais, descri­
ção macro e microscópica e usos comuns. Ilustram 
o trabalho 3 macro e 6 microfotografias do lenho 
das espécies estudadas. 

INTRODUÇÃO 

O gênero Swartzia, embora com duas es­
pécies no continente africano, é na América 
Tropical, onde quase todas as espécies ocor­
rem, tendo a Amazônia como o seu centro de 
dispersão. 

ft.ssim, do tota l de 127 espec1es neotropi­
cais recentemente estudadas por Cowan 
(1968), cerca de 55 são da hiléia brasileira. 

A grande maioria é árvore, poucas são ar­
bustivas. A madeira de muitas delas é de óti­
ma qualidade e de lindo aspecto decorativo. 
Várias lembram o tradicional "jacarandá-da­
Bahia" (Dalbergia nigra Fr. Ali.), sendo inclu­
sive conhecidas por este nome como, por 
exemplo, a Swartzia leptopetala Benth., S. 
flaemingii Raddi var. psilonema (Harms) 
Cowan, etc .. 

Outras, como a S. ingifolia Ducke e S. 
corrugata Benth., pelo seu cerne negro seme­
lhante ao "ébano", são de rara beleza, sendo 
por isso de alto valor comercial. Infelizmen­
te, a maioria não é conhecida, a não ser a po-
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pular "saboarana" (S. /aevicarpa Amsh.). uma 
das espécies em estudo neste primeiro trapa­
lho. 

MATERIAL CONSULTADO 

O material que pesquisamos encontra-se 
registrado e depositado no Herbário e Xilote­
ca do INPA, com os seguintes dados de coleta : 

1 - Swartzia ulei Harms 

BRASIL - Est. Amazonas: Manaus, Reserva 
Florestal Ducke: E . Ferreira s/n, herb. INPA 5060, 
xiloteca 526; ibid.: L. Coelho s/ n, herb. INPA 5211, 
xiloteca 615; Estrada Manaus-Itacoatiara, km 17: 
Luiz & Francisco s/ n, herb. INPA 3107, xiloteca 397; 
Cachoeira Alta do Tarumã: W. Rodrigues & J . Li­
ma. 2931, herb . INPA 9475, xiloteca 1031. 

2 - Swar tzia recurva Harms 

BRASIL - Est. Amazonas: Manaus, Reserva 
Florestal Ducke: L. Coelho s/ n, herb. INPA 529, 
xiloteca 571; ibid.: picada do igarapé Jaboti: W. Ro­
dr}gues, 524, herb. INPA 5697, xiloteca 655; ibid.: 
Quadra 1, árvore n9 78: A. Loureiro S/ n. herb. INPA 
16108, xiloteca 3300; ibid .: L. Coelho & D. Coelho 
stn, herb. INPA 21185, xiloteca 3883; cabeceira do 
igarapé da Agua Branca, afluente do Tarumã, Cam­
pos Sales: J. C. Alllleida s/ n, herb. INPA 189, xilo­
teca 25; Estrada Manaus-Itacoatiara krn 55: W. Ro­
drigues & L. Coelho 1826, herb . INPA 8198, xilote­
ca 788; ibid.: km 70: W. Rodrigues & L. Coelho 
1909, herb. INPA 8281, xiloteca 822, ibid.: km 150: 
w. Rodrigues, 7238, herb. INPA 16156, xiloteca 3350. 

3 - Swartzia laevicarpa Amshoff 

BRASIL - Est. Amazonas: Manaus, Igapó do 
Tarumãzinho: W. Rodrigues. herb. INPA 1406, xilo­
teca 197; ibid.: Ponta Negra: W. Rodrigues & D. 
Coelho. 2071 herb. INPA 9415, xiloteca 1021; ibid .: 

( • ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. Manaus. Bolsista do CNPq. 

ACTA AMAZONICA 5(1):79·86. 1975 -79 



Reserva Florestal Ducke, perto do riacho do Aca­
rá: J. Aluísio, 167, herb. INPA 21504, xiloteca 3929; 
baixo rio Negro, paraná do Apuaú: W. Rodrigues 
743, herb. INPA 6891, xiloteca 708; Rio Urubu, Pon­
ta dos Cachorros: W. Rodrigues 353, herb. INPA 
4463, xiloteca 514; baixo rio Negro, rio Branqui­
nho, afluente do rio Cuieiras: W. Rodrigues & D. 
Coelho, 4900, herb. INPA 13433; xiloteca 1651; per­
to de Manaus, ilha do Marapatá: W. Rodrigues & 
J. Lima, ~272, herb. INPA 8683, xiloteca, 895. 

MÉTODO 

A descrição botânica das espécies foi ba­
seada na recente monografia de Cowan ( 1968). 
O habitat, a distribuição geográfica e nomes 
vulgares adotados foram obtidos da I iteratura 
consultada e do material de herbário disponí­
vel no INPA. 

Para as descrições macro e microscópicas 
do lenho, obedecemos as recomendações da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
Dss amostras retiramos um corpo de prova 
com dimensões aproximadamente iguais a 
1,5 em na direção tangencial, 2,0 em na radial 
e 3,0 em na direção axial. Todo materisl foi 
submetido à fervura em água durante 1 hora, 
impregnando sempre que necessário o lenho 
com parafina, a fim de evitar a dilaceração ou 
ruptura dos seus elementos constituintes. Em 
prosseguimento, foram feitos alguns cortes 
transversais ao eixo da árvore, e os outros no 
sentido longitudinal : perpendicularmente aos 
mios (tangencial) e paralelamente a estes 
(radial), com a espessura vat·iável de 16 a 18 
micra, utilizando o micrótomo Jung R. Jundag, 
dividindo os cortes em três tipos : uns per­
manecendo na cor natural outros coloridos pela 
safranina hidroalcoólica, pela hematoxilina de 
Delafield e verde-iodo e, por fim montados em 
bálsamo do canadá entre lâmina e lamínula. 

Utilizamos para maceração pequenas las­
cas da parte mais interna do corpo de prova, 
mergulhando-as em solução aquosa de ácido 
nítrico a 40%. Para apressar a soluçiio do 
HN03, aquecemo-lo em um tubo de ensaio du­
rante algunt; minutos . Dia seguinte o mate­
rial foi lavado em água corrente e corado em 
safranina hidroalcoólica. Após a coloração e 
nova lavagem, foi dissociado sobre lâmina em 
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uma gota de gl icerina com auxíl io de agulhas 
histológicas e microscopto estereoscópico 
Olympus. Em seguida, procedemos à monta­
gem e lutagem das lâminas para as devidas 
mensurações. 

Na mensuração das fibras, diâmetro tan­
gencisl dos poros, número de vasos por milí­
metro quadrado, altura dos raios em micra, 
número de raios por milímetro linear e com­
primento dos elementos vasculares, utilizamos 
o Projetor Universal UP- 360-T 11 Olympus com 
é1 objetiva SOX e 1 OOX, e escala de vidro com 
0,5 mm de unidade mínima de graduação equi­
valendo cada uma a 50 e 10 p. com as res­
pectivas objetivas. 

- Swartzia ulei Harms 

Caracteres botânicos : Árvore mediana a 
grande, raminho f errugíneo-velutíneo; estipu­
las pequenas, triangulares, velutíneas exter­
namente, estrigulosas na parte interna; pecío­
los arredondados, velutíneos, raque ferrugíneo­
velutínea, arredondada a ligeiramente canicu­
lada na parte superior; peciólulos velutíneos, 
folíolos 3- ou 4- jugos, coríaceos, os dois pares 
inferiores menores, elítico-ovados a oblongo­
-ovados a elítico-oblongos, basalmente arre­
dondados às vezes cordados, acuminados a 
longo-acuminados ou agudos, glabros e níti­
dos na página superior da lâmina, na inferior 
densamente fenugíneo-velutíneos, pe!os a 
maioria simples mas com uma camada de pe­
los menores muito mais curtos, parcialmente 
peitados; venação obscura e subobuscura, cos­
ta impressa na página superior, nervuras pri­
márias planas, costa e nervura primária mais 
ou menos salientes na página inferior; inflo­
rescência em panícula terminal ou subtermi­
nal de rácernos; pedúnculos densamente fer­
rugíneo-velutíneos; brácteas decíduas, estrei­
tar>1enta tr!angulares ou ovadas, densamente 
estrigulosas externamente, glabras na parte 
interna; bracteolas ausentes, porém com um 
tufo de pelos às vezes presente no ápice do 
pedicelo robusto, densamente velutíneo; bo­
tões florais globosos a ovais; segmentos calí­
cinos 4, persistentes com o fruto, densamente 
ferrugíneo-velutíneos externamente, branco-
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-vilosos na parte interna; pétala br3nca, mai J 
ou menos obovada, muitas vezes incompleta­
mente desenvolvida, glabra, unguiculada; est<l­
mes maiores 2 ou 3; gineceu densamente vi­
loso-seríceo, estigma punctiforme, ovário elí­
tico a oval, sobre ginóforo. Fruto oblongo em 
perfil, oval em seção transversal, densamente 
ferrugíneo, verruculoso. 

Distribuição geográfica : Só conhecida elas 
cercanias de Manaus - Amazonas. 

Habitat: Mata de terra firme sobre solo 
arenoso ou argilo-arenoso. 

Nome vulgar: Girimum. 

Fenologia: A floração vai de fevereiro a 
março e a ·frutificação, de dezembro a abril. 

Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais : Madeira dura, pe· 
sada (1 ,00 gj cm3); cerne amarelo brilh.ante, 
cor de ovo, alburno pouco pronunciado do cer­
ne, apresentando um amarelo menos intensi­
vo e menos brilhante; grã um tanto irregular; 
textura média; cheiro pouco pronunci3do; gos­
to praticamente indistinto. Não difícil de tra­
balhar, recebendo bom acabamento com po­
limento atrativo. 

Descrição macroscópica: Parênquima ape­
nas visível a simples vista, em faixas estrei­
tas um tanto sinuosas, associadas e às vezes 
também localmente confluente e aliforme 
com prolongamentos laterais extensos tocan· 
elo e envolvendo alguns poros e de aletas cur­
tas, relativamente abundante. Raios no topo 

visível a olho nu, finos, uniformes na largura 
e espaçamento, na face tangencial praticamen­
te em disposição irregular, havendo campos 
tipicamente estratificados; na face radial são 
contrastados. Linhas vasculares são altas e 
retas. Poros visíveis com ajuda de lupa, de 
muito pequenos a méd:os, notando-se alguns 
grandes. solitários predominantes, múltiplos 

de 2-3, esporadicamente até 4 poros, vazios. 
alguns obstruídos, de poucos a pouco nume­
rosos, Camadas de crescimento pouco defi­
nidas, às vezes demarcadas por zonas fibro­
sas mais escuras . Máculas medulares e ca­
nais secretores não foram observados. 
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Descrição microscópica : Vasos de distri­
buição difusa, parede de espessura média, for 
ma quase circular ou ligeiramente ovalad J; pe-

Swartzia ulei Harms. - A - Secção transversal 
(10x); B- Secção transversal (50x); C - Secção 
tangencial (50x) 
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quenos a médios, diâmetro tangencial varia de 
80 a 200 p., esporadicamente encontram-se a 1-
guns grandes de 21 O a 230 p., maioria de 120 a 
200 p. (85°·o); de muito poucos a poucos, va­
riando de 2 a 7 vasos por milímetro quadra­
do; solitários predominantes (75%), múltiplos 
de <! (23 % ), esporadicamente de 3 a 4 vasos; 
pontuações intervasculares, areoladas, inclu­
sss, disposição alterna, guarnecidas, placas 
de perfurações simples; elementos vasculares 
de muito curtos a curtos de 250 a 350 p. de 
comprimento, raríss imo de 380; apêndice pra­
ticamente ausente. Raios dispostos irregular­
mente, às vezes com tendência em certos 
cc:mpos para estratificação; unisseriados pre­
dominantes (76%), bisseriados (24%); extre­
mamente baixos de 80 a 220 p. de comprimen­
to (74% ), esporadicamente encontram-se até 
300 p., notando-se alguns fusionados; altura em 
número de células varia de 3 a 20 células, 
maioria de 6 a 15 (80% ), encontrando-se tam­
bém raros raios com 1-2 ou até mesmo 23 cé­
lulas de altura; número de raios por milímetro 
linear vai de 7 a 17, maioria de 9 a 14 (72%); 
pontuações radiovasculares do mesmo tipo das 
intervasculares. Parênquima axial abundante, 
paratraqueal terminal em nítidas faixas afas­
tadas. onduladas de 2 célu :as de altura, às ve­
zes até 6, também aliforme simples e local­
mente confluente, seriado de 3 a 4 células, ra· 
ríssimo de 5 a 6. Cristais presentes nas cé 
lulas do parênquima e dos raios. Fibras de 
lúmen muito maior que a espessura da parede, 
pontuações simples; elementos fibrosos mui­
to curtos, variando de 900 a 1 . 350 p. de compri­
mento, ocasionalmente encontram-se até de 
1 .400 p. Camadas de crescimento distintas, 
bem demarcadas por zonas fibrosas escuras. 
Máculas medulares e canais intercelulares 

inaparentes. 

Usos comuns: Tacos, construção em ge­
ral, excelente para carvão e lenha. 

2 - Swartzia recurva Harms 

Caracter-es botânicos : Arvoreta a árvore 
grande; raminhos glabros; estipulas mais ou 
menos foliáceas, rígido-coriáceas, comumente 
caducas porém, às vezes, decíduas, glabras. 
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elíticas a ovadas, agudas ou obtusas, às ve­
zes mucronadas e ou um tanto falcadas; folhas 
glabras, pecíolos comumente subarredondados 
mas raramente estreitamente alado-margin:~­

clos. raque redonda a ligeiramente marginada, 
menos frequentemente alado-marginada; folío­
los 1- ou 2- jugos, lâminas nítidas, elíticas ou 
menos freqüentemente ovalado-elíticas ou 
oblongo-elíticas. base comumente cuneada a 
aguda, menos freqüentemente subobtusa ou 
arredondado-obtusa, ápice rombudamente agu­
da a acuminada, venação subobscura a promí­
nula, costa saliente, vênulas formando um fino 
retículo; inflorescência geralmente em panícu­
ln de rácemos ou simplesmente racemosa, axi­
lar; pedúnculo levemente estriguloso, às vezes 
~iabrescente; brácteas foliáceas caducas. elí­
ticas a lanceoladas, muitas vezes côncavas, 
apicalmente aguda a longo-acuminadas, tenra­
mente estrigulosas tanto na face interna como 
na externa, bracteolas decíduas a caducas, 
aparecendo na metade superior do pedicelo, 
estreitamente elíticas ou lanceoladas, agudas 
a acuminadas, tenuemente estrigulosas nas fa­
ces interna e externa; pedícelos achatados, 
densa e tenuemente estrigulosos, às vezes gla­
brescentes; botões florais globosos, ov3is ou 
ovados; segmentos calícinos 4 ou 5, decíduos. 
tenuemente estrigulosos externamente, densa­
mente estrigosos na face interna; pétala gln­
bra, amarela, orbicular a oblata, unguiculada; 
estélmes maiores 4-8, glabros com anteras 
c)longas. os estames menores glabros com an­
teras ovsis a oblatas; gineceu glabro, estigma 
punctiforme, ovário elítico a estreitamente elí­
t ico, arcuado, sobre ginóforo; fruto elítico em 
secção transversal, de perfil suborbicular a 
oval, preto a glauco; sementes 1-3 por fruto. 

Distribuiçãc geográfica: Tem larga distri­
buição na Amazônia brasileira, desde o Estado 
do Amazonas ao Pará e Território de Rondônia. 

Habitat: Típica da mata de terra firme , po­
dendo ocorrer nas matas secundárias e mar­
gens alagáveis dos rios. 

Nomes vulgares : Muiragiboia, muiragiboia 
amsrela (Manaus e arredores); pirauichi (re­
gião do Tapajós); e gumbeira (Curuá-Una, per­
to de Santarém) . 
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Feno/agia : A floração vai de agosto a no­
v~.:. •nbrc, e a frutificação de dezembro a m:::~rço. 

Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais: Madeira mui\:v ;.Jo­
níta, dura, muito pesada (1 ,00 gjcmJJ; cerne 
castanho escuro a castanho arroxeado, algumas 
vezes o alburno se entrelaça com o cerne, pro­
duzindo de~enhos curiosos; alburno propna­
mente dito é amarelo claro; grã regular; tex· 
tura média; cheiro e gostos indistintos. Fáci l 
de trabalhar. Recebe um bom acabamento com 
polimento atrativo. 

Descrição macroscópica: Parênquima re 
I:Hivamente abundante, distinto a olho nu em 
linhas ou faixas estreitas, concêntricas, espa· 
çadas, às vezes associadas, aliforme simples 
e com prolongamentos laterais extensos . Po­
ros visíveis sob lente ou apenas notados Gl " tm 
pies vista, pouco numerosos, pequenos, alguns 
médios, solitários predominantes, múltiplos de 
2 a 3, raríssimos de 4 poros, vazios, alguns 
obstruídos. Linhas vasculares são altas e re­
tas, obstruídas por substâncias amareladas . 
Raios no topo são finos e numerosos, apresen­
tando boa uniformidade na largura e espaça­
mento, distintos somente com ajuda de lentes; 
na face tangencial são estratificados, notando­
-se mesmo sem auxílio de lupa; na radial dis· 
tintos à simples vista. Camadas de crescimen­
to élparentemente demarcadas por zonas mais 
escutas de tecido fibroso. Canais secretores 
e máculas medulares não foram observados. 

Descrição microscópica: Vasos de parede 
média, quase circular ou ovalada; distribuição 
difusa; pequenos a médios, diâmetro tanger.­
cia l variável de 70 a 140 p., esporadicamente en­
contram-se de 50 p.; de poucos a pouco nume­
rosos, indo de 6 a 11 por milímetro quadrado, 
maioria de 7 a 9; solitários predominantes 
(35% ), geminados (30%), de 3 (12%), raros 
de 4 vasos, pontu3ções intervascu lares areo­
lêdas, pequenas, alternas, guarnecidas, <?.ber­
tura inclusiva, placas de perfurações simples; 

elementos vasculares de muito curtos a curtos 
com uma variação de 220 a 240, ocasionalmen­
te até 500 p. de comprimento, com maior pre­
dominância os de 300 a 400 p., praticamente não 
apresentando apêndice, às vezes aparece em 
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urna das extremidades. Raios apresentam u;na 
estratificação bem uniforme, variando de 1 O 
a 14 raios por milímetro linear, mais comum 
de 12 (38% ); bisseriados predominantes 

Swartzia recurva Poepp. et Endl. - A - Secção 
transversal (10x); B - Secção transversal (50x); 
C - Secção tangencial (50x). 

-83 



(76% ). unisseriados (20%), esporadicamente 
trisseriados; extremamente baixos de 170 a 
340 ~t de comprimento, maioria entre 260 a 
360 p. (65 % ); com 4-20 células de altura, maio­
ria de 16 a 20 (68 % ); pontuações radiovascu­
lares do mesmo tipo das intervasculares. Pa­
rênquima axial abund3nte paratraqueal em li­
nhas ou faixas regulares para irregulares, de 
1 a 6 células de largura, mais comum de 3 a -l. 
encontrando-se também aliforme simples e de 
aletas longas, às vezes também parênquima 
apotraqueal. Cristais abundantes no parênqui­
ma e nas células dos raios Fibras de pontu::~· 
ções simples, parede média, muito curtas va­
riando de 900 a 1 .400 p. de comprimento, oca­
sion31mente até 1 . 500 p., maioria entre 1 . 000 e 
1 . 200 p. . Camadas de crescimento demarcadas 
por fibras de parede mais espessa e lumen 
achatado. 

Usos comuns: Tacos, construção em ge­
ral, carpintaria, marcenaria, ótima para lenha e 
carvão. 

3 - Swartzia laevicarpa Amshoff 

Caracteres botânicos : Árvore mediana a 
grande com seiv3 cor de sangue; raminhos te­
nuemente estrigulosos, glabrescentes; estipu­
las caducas, triangulares, glabras; pecíolos, ra­
que e peciólulos redondos, glabros ou esp::~r­

sa e tenuemente estrigulosos; rolíolos 2- ou 
3- (4-) jugos com lâminas foliares coríaceas, 
comumente um tanto revolutas marginalmente, 
elíticas ou elítico-ovadas, os pares basais me­
nores e relativamente mais largos; todas as lâ­
minas arredondado-obtusas e subobtusas ou 
agudas basalmente, acuminadas no ápice, pá­
gina inferior glabra ou às vezes tenuemente 
estrigulosa e glauca, a superior, glabra; vena­
.;ão subobscura a obscura, costa impressa na 
página superior, saliente na inferior, vênulas 
planas ou na página superior impressas; inflo­
rescência axilar, composto-racemosa, flores 
nitidamente ascendentes, brácteas decíduas e 
persistentes, triangulares, escassa e tenue­
mente estrigulosas do lado externo, glabras n3 
parte de dentro, sem bracteolas; pedicelos te­
nuemente estrigulosos; botões florais globo­
sos segmentos calícinos 4 ou 5, finos. per-
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sistentes, pelo menos em parte, com os frutos 
escassa e tenuemente estrigulosos externa­
mente, glabros na parte interna, pétalas bran­
cas, glabras, arredondadas a cordadas, ungui­
culadas; estames maiores 4, com filamentos 
glabros ou um tanto vilosulosos, os menores 
com filamentos glabros; estigma punctiforme; 
esti1ete seríceo basalmente, ovário oval a 
oblongo, seríceo a velutíneo; ginóforo seríceo; 
frutos lenhosos, indeiscentes, glabros, de per­
fil arcuado-oblongo, oval ovado ou obovado, 
elíticos a ovais em secção transversal, acha­
tados lateralmente. 

Distribuição geográfica : Ocorre no Suri­
name, Guiana, Venezuela e Colômbia. No Bra­
sil tem grande dispersão, principalmente no 
Estado do Amazonas, sendo menos freqüente 
no Pará. 

Habitat: Comum nas matas de igapó, de 
rios e igarapés de água preta, em solos are­
nosos. 

Nomes vulgares: Brasil : Saboarana, sa· 
boarana branca. Guiana : ltikiburaballi. 

Fenologia: Floresce entre junho a novem­
bro e a frutificação vai de novembro a ab .. i!. 

Dados gerais sobre a madeira 

Características gerais : Madeira muito bo­
nita. pesada (0,80 g/cm3

); cerne castanho es­
curo a castanho avermelhado ou pardacendo 
com veias, manchas ou listas escuras arro­
xeadas ou qu3se pretas, fortemente demarca­
do do alburno amar elo creme ; grã dire it a; tex­
tura fina; superfície pouco lustrosa; cheiro e 
gosto indistintos; fácil de trabalhar. Recebe 
bom acabamento com polimento muito atra­
tivo. 

Descrição macroscópica: Parênquima re­
lativamente abundante, apenas distinto a olho 
nu, em faixas ou linhas finas, afastadas, asso­
ciadas, localmente confluente e aliforma com 
prolongamentos laterais extensos e curtos . 
Poros apenas visíveis a olho desarmado, pou­
cos para pouco numerosos, pequenos, alguns 
mêdios. solitários e múltiplos de 2 a 3. ra­
ríssimos de 4, freqüentement e obstruídos por 
substâncias alaranjadas. Linhas vasculares 
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perceptíveis à simples vista, altas e retss con 
tendo óleo resina. Raios no topo são finos e 
numerosos, visíveis com ajt;da de lupa, apre­
sentando uniformidade na largura e espaçamen­
to; na face tangencial ou longitudinal sua es­
tratificação é pouco uniforme e apenss per­
ceptível com auxílio de lente; na face radial 
são contrastados. Camadas de crescimento 
apenas qefinidas por camadas mais escuras. 
Máculas medulares e canais secretores não 
foram observados. 

Descrição microscópica: Vasos de distri· 
buição difusa. parede de espessura média, sec­
ção ovalada; de muito pequenos a médios. diâ­
metro tangencial varia de 50 a 150 p., maioria 
entre 90 e 110 (45%). ocasionalmente encon­
tram-se de 30 e até mesmo de 160 a ·t70 p de 
diâmetro; de muito poucos a pouco numero­
sos, variando de 5 a 12 vasos por milímetro 
quadrado, esporadicamente existe campo de 
3 e às vezes de 13, solitários e múltiplos pre­
dominantes (90% ) ocasionalment!e alguns 
campos com 4-5 vasos; pontuações intervascu­
lsres areoladas, inclusas, guarnecidas, dispo· 
sição alterna, placas de perfurações simples: 
elementos vasculares muito curtos de 250 a 
300 p. de comprimento, raramente chegam a 
350 p., raros com apêndice em uma das suas 
extremidades. Raios irregularmente dispostos. 
apresentando em certos campos tendência 
para estratificação; unisseriados predominan­
tes (63%). bisseriados (35% ). esporadica­
mente encontram-se trisseriados; extremamen­
te baixos de 100 a 200 p. de comprimento, 
maioria de 160-200 (55%), ocasionalmente até 
250 p. de comprimento, observando-se também 
fusionados com (20%), que vai de 450-620 p. de 
comprimento ,mais comum entre 460 e 500 p.; 

alturã em número de células varia de 3 a 14, 
maioria fica entre 6 e 8 (50% ), de 9 a 11 
(28%) . os fusionados chegam a ter de 17 ? 25 
células de altura; número de raios por milíme­
tro linear é de 12 a 17, predominando os 12 a 
14 (58%), de 15 a 17 (28%), excepcionalmen­
te encontram-se de 9 a 11 a até mesmo de 
18 raros por milímetro linear; pontuaçõ'3s ra­
diovasculares do mesmo tipo das intervascu­
lares. Cristais presentes no corte radial. Pa­
rênquima axial relat ivamente abundante, para-

Estudo anatômico da madeira ... 

Swartzia Jaevicarpa Amsh - A - Secção trans­
versal (10x); B - Secção transversal ( 50x); C -
Secção tangencial (50x). 
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traqueal terminal em linhas ou faixas afast::l­
das, associadas, localmente confluente, apre­
sentando prolongamentos laterais extensos e 
curtos, seriado de 2-4 células, mais comum 
de 2 células. Fibras de fum em muito maior 
que a ·espessura da parede, pontuações sim­
ples, elementos fibrosos muito curtos 700· 
1 .100 JJ. de comprimento, predominando as de 
800 a 900 Jt. Camadas de crescimento pouco 
definid3s. Máculas medulares e canais inter­
celulares não foram observados. 

Usos comuns : Marcenaria de luxo, carpin­
taria, construção de um modo geral. 
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SUMMARY 

In this paper, a contribution to tbe dendrolo­
gical knowledge of the Amazonian species of the 
family Leguminosae is given by the authors, by in-

• 
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cluding botanical description, geographical distri­
bution, habitat and anatomical description of 
wood of the following species: Swartzia ulei, S. re· 
curva and S. Jaevicarpa. 9 illustrations of the woods 
described are included in this paper. 
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